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APRESENTAÇÃO 

A Organização Mundial de Saúde (OMS) considera a saúde como um estado 
de completo bem-estar físico, mental e social, e não sendo somente a ausência de 
doença. Essa compreensão demonstra a complexibilidade desse tema, que envolve 
elementos históricos, econômicos, políticos, sociais e culturais.  Esses aspectos 
também têm implicações na saúde mental da pessoa, que engloba o bem-estar 
físico e psicossocial em diferentes contextos, assim dispor de saúde mental requer 
estar bem consigo mesmo e com os demais, aceitar e lidar com as exigências da 
vida e os seus afetos positivos ou negativos, reconhecer seus limites e buscar ajuda 
quando preciso. 

De maneira generalista ter saúde mental não é somente ausência de doenças 
mentais. É nesse viés que o livro “Saúde Mental: Teoria e Intervenção” aborda 
essa temática em diferentes contextos, pelos diversos olhares dos pesquisadores 
e profissionais de áreas como enfermagem, psicologia, serviço social, terapia 
ocupacional, medicina,  filosofia, dentre outras.

Esse olhar multidisciplinar dessa obra possibilita compreender temas múltiplos, 
enriquecidos pelas diferentes abordagens teóricas e metodológicas assumidas pelos 
autores. Assim, o leitor tem a sua disposição estudos sobre ansiedade, depressão, 
autismo, síndrome de burnout, uso de drogas, corpo, alteridade, estratégias de 
intervenção, entre outros, abarcados em pesquisas de revisão de literatura, estudos 
empíricos, práticas e intervenções em saúde mental.

Isto posto, apresentamos essa obra como uma opção de leitura acadêmica e 
profissional, ao contemplar o diálogo sobre a promoção, prevenção e tratamento 
em saúde mental. Destarte, ela trará contribuições relevantes para profissionais, 
estudantes, pesquisadores e demais pessoas interessadas no tema. 

Desejamos aos leitores uma excelente leitura!

Maria Luzia da Silva Santana
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RESUMO: Alguns comportamentos, como o 
uso de drogas, interferem na qualidade de 
vida do indivíduo em qualquer faixa etária, 
com destaque para a população universitária, 

pois esses se tornarão os futuros profissionais 
e responsáveis por importantes decisões em 
diferentes âmbitos da sociedade. Assim sendo, 
é importante conhecer a qualidade de vida e 
sua associação com uso do álcool e maconha 
pelos universitários, bem como identificar tais 
relações. Portanto, objetivou conhecer os 
escores de qualidade de vida com o uso de álcool 
e maconha entre os universitários dos cursos 
de Terapia Ocupacional de uma universidade 
pública. O estudo é de caráter transversal, 
analítico, com abordagem quantitativa. Amostra 
estudada de 111 estudantes matriculados no 
curso de Terapia Ocupacional de acordo com os 
critérios de inclusão e exclusão determinados 
pelo estudo. Utilizaram-se os questionários do I 
Levantamento Nacional sobre o Uso de Álcool, 
Tabaco e outras Drogas entre Universitários 
das 27 capitais brasileiras e o WHOQOL-brev, 
em seguida, realizou-se a análise estatística a 
partir do programa Statistical Package for the 
Social Science – SPSS 24. Os escores gerais 
de qualidade de vida em relação ao domínio 
relações sociais, físico, psicológico e meio 
ambiente foram respectivamente: 65,8; 64,4; 
62,3 e 55,0. Quanto ao padrão de consumo 
sobre o uso na vida, 84,7% fizeram o uso do 
álcool e 35,5% uso da maconha. E o estudo 
verificou menores escores da qualidade de vida 
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para aqueles que fizeram uso de substâncias psicoativas, principalmente as ilícitas, 
sugerindo ações preventivas sobre o uso de SPAs dentro do campo universitário.
PALAVRAS-CHAVE: Qualidade de vida. Bebidas alcoólicas. Cannabis. Estudantes 
de ciências da saúde. 

ALCOHOL AND MARIJUANA USE AMONG OCCUPATIONAL THERAPY 

STUDENTS AT A PUBLIC UNIVERSITY: WHAT ABOUT QUALITY OF LIFE?

ABSTRACT: Some behaviors, such as drug use, interfere with the quality of life of the 
individual in any age group, especially the university population, as these will become 
future professionals and responsible for important decisions in different areas of society. 
Therefore, it is important to know the quality of life and its association with the use of 
alcohol and marijuana by university students, as well as to identify such relationships. 
Therefore, it aimed to know the quality of life scores with the use of alcohol and 
marijuana among the students of Occupational Therapy courses of a public university. 
The study is cross-sectional, analytical, with quantitative approach. Study sample of 111 
students enrolled in the Occupational Therapy course according to the inclusion and 
exclusion criteria determined by the study. Questionnaires from the I National Survey 
on the Use of Alcohol, Tobacco and Other Drugs among University Students from 27 
Brazilian Capitals were used and WHOQOL-brev, followed by statistical analysis using 
the Statistical Package for Social Science program. - SPSS 24. The general scores 
of quality of life in relation to the domain social relations, physical, psychological and 
environment were respectively: 65.8; 64.4; 62.3 and 55.0. Regarding the pattern of 
consumption over lifetime use, 84.7% used alcohol and 35.5% used marijuana. And the 
study found lower quality of life scores for those who used psychoactive substances, 
especially illicit ones, suggesting preventive actions on the use of SPAs within the 
university field.
KEYWORDS: Quality of life. Alcoholic beverages. Cannabis. Students of health 
sciences.

1 | 	INTRODUÇÃO

O uso de substâncias psicoativas (SPAs) é uma das grandes preocupações para 
o cuidado em saúde, especialmente, entre os adultos jovens. Nessa fase da vida é 
observada alternância de emoções no qual é exigida condutas de responsabilidades, 
caracterizado por empolgação com a nova fase e o incomodo com os compromissos, 
evidenciando a ambivalência nesta faixa etária muito predominante no ambiente 
universitário (TRINDADE; DINIZ; SÁ-JUNIOR, 2018).

O ingresso na universidade é um momento singular associado a um período 
de vulnerabilidade devido a inúmeros fatores, como os afastamentos dos familiares 
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e novos vínculos de amizade, possibilitando o estímulo pela experimentação 
(TEIXEIRA; DIAS; WOTTRICH; OLIVEIRA, 2008). Contudo, para avaliar um 
indivíduo como vulneráveis são perceptíveis outras características como o fator 
socioambiental que está diretamente ligado ao uso e abuso de SPAs e a ocorrência 
de comportamentos de risco. Assim, a universidade é um fator que pode favorecer 
o uso, em decorrência do maior número de possibilidades, como festas e pressão 
social para o consumo e abuso destas substâncias (JUNIOR; GAYA, 2015).

De acordo com I Levantamento Nacional Sobre o Uso de Álcool, Tabaco e 
outras Drogas entre Universitários das 27 Capitais Brasileiras, realizado em 2009, o 
álcool é a SPA mais utilizada entre os universitários e, quanto às ilícitas, a maconha 
apresentou-se mais prevalente (ANDRADE; DUARTE; OLIVEIRA, 2010).

O álcool por ser uma substância lícita e aceita no meio cultural era de se 
presumir a presença marcante dessa substância. E ainda, verificou consumo 
superior do álcool entre universitários quando comparados à população brasileira 
em geral (ANDRADE; DUARTE; OLIVEIRA, 2010). 

Vale destacar que o início precoce do uso de álcool está associado a uma 
maior probabilidade de problemas relacionados ao seu consumo e de desenvolver 
dependência alcoólica na vida adulta e por isso, a importância em evitar o consumo 
nesta população (HINGSON & ZHA, 2009).

O fator experimental faz parte da faixa etária predominante no ambiente 
universitário.  Com isso, Andrade, Duarte e Oliveira (2010) verificaram no seu estudo 
que 86,2% dos universitários brasileiros faziam uso do álcool, enquanto que, 49% 
utilizada substâncias ilícitas.

A maconha é a SPA ilícita mais consumida no mundo, sendo utilizada por 
3,8% da população mundial. E, como qualquer SPAs, o uso pode provocar diversas 
consequências. Em relação à cannabis, aumenta do risco do desenvolvimento 
de depressão e de ideação suicida, sendo maior em idade adulta no comparativo 
com não usuários (GOBBI et al., 2019)little is known about the impact of cannabis 
use on mood and suicidality in young adulthood.To provide a summary estimate of 
the extent to which cannabis use during adolescence is associated with the risk of 
developing subsequent major depression, anxiety, and suicidal behavior.Medline, 
Embase, CINAHL, PsycInfo, and Proquest Dissertations and Theses were searched 
from inception to January 2017.Longitudinal and prospective studies, assessing 
cannabis use in adolescents younger than 18 years (at least 1 assessment point.

Segundo o último relatório sobre álcool e saúde de 2018, o uso antes, 
concomitante ou depois do álcool de outras sustâncias foi evidenciado com destaques 
para: cocaína (29%), cannabis (25%), benzodiazepínicos (20%) e opioides (17%), 
indicando o uso simultâneo de outras drogas durante o mesmo episódio (WORLD 
HEALTH ORGANIZATION, 2018). 
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Diversos estudos retrataram o uso de drogas interferindo diretamente e/
ou indiretamente na vida do indivíduo, comprometendo a sua Qualidade de Vida 
(QV) (TEIXEIRA; DIAS; WOTTRICH; OLIVEIRA, 2008; HINGSON & ZHA, 2009; 
TRINDADE; DINIZ; SÁ-JUNIOR, 2018; GOBBI et al., 2019)

De acordo com Minayo, Hartz e Buss (2000) a QV abrange inúmeros 
significados, e, consequentemente, uma gama de conceitos. Denotando o caráter 
multidimensional do conceito, o qual agrega um conjunto de conhecimentos, 
experiências e valores de indivíduos de uma sociedade em uma determinada época.

De tal forma, criou-se um conceito amplo que visa abranger a complexidade 
do constructo, inter-relacionando aspectos do meio ambiente, como físicos, 
psicológicos, nível de independência, relações pessoais e crenças pessoais. Logo, 
este conceito reflete a natureza subjetiva do constructo que está enraizada no 
contexto cultural e social, assim, o que é avaliado é a percepção do respondente/
paciente frente ao que este considera qualidade de vida (FLECK, 2000). 

Assim, a Organização Mundial de Saúde, através do WHOQOL Group reuniu 
especialistas de vários países e desenvolveu um conceito transcultural. A QV foi 
definida como a percepção do indivíduo de sua posição na vida no contexto da 
cultura e sistema de valores nos quais ele vive e em relação aos seus objetivos, 
expectativas, padrões e preocupações (THE WORLD HEALTH ORGANIZATION 
QUALITY OF LIFE ASSESSMENT - WHOQOL, 1995). 

Neste contexto, objetiva conhecer a qualidade de vida e sua associação com 
uso do álcool e maconha pelos universitários, bem como identificar tais relações 
imprescindíveis, já que estes se tornarão os futuros profissionais e responsáveis 
por importantes decisões em diferentes âmbitos da sociedade (PORTUGAL; 
SIQUEIRA, 2011).

2 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Trata-se de um estudo transversal e quantitativo realizado no Centro de 
Ciências da Saúde (CCS) no curso de Terapia Ocupacional de uma universidade 
pública. 

A população estudada foi estudantes de graduação do primeiro ao último 
período do referido curso com os seguintes critérios de inclusão para o estudo: 
possuir matricula ativa no segundo semestre de 2016, idade superior a 18 anos 
e assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) aceitando 
participar da pesquisa. 

Ao todo, no período da coleta, havia 130 alunos matriculados no curso e após 
os critérios de inclusão supracitados, a pesquisa finalizou com 111 alunos. 

Em relação à coleta de dados, utilizaram-se dois instrumentos, o primeiro foi o 
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questionário proposto pela Secretaria Nacional de Políticas sobre Drogas (SENAD) 
para o I Levantamento Nacional sobre o Uso de Álcool, Tabaco e outras Drogas 
entre Universitários das 27 Capitais Brasileiras, o qual contempla diversas variáveis 
entre elas: dados sociodemográficos; informações acadêmicas; atividades gerais e 
uso de substâncias psicoativas. 

O segundo instrumento utilizado foi o World Health Organization Quality of 
Life- Bref (WHOQOL-Bref), composto por 26 questões, as quais geram os domínios: 
psicológico, físico, relações sociais e meio ambiente. 

Inicialmente foi realizado um estudo piloto com os alunos de outro curso a fim de 
treinar os pesquisadores e verificar a necessidade de adaptações. Posteriormente 
entrou-se em contato com o departamento de Terapia Ocupacional, em seguida, 
os professores, no qual disponibilizavam um momento do horário de aula para que 
fossem aplicados os questionários.

A análise dos dados foi desenvolvida pelo programa Statistical Package for 
the Social Science (SPSS) versão 24. Primeiramente, foi realizada uma análise 
univariada, na qual houve descrição das variáveis qualitativas, representadas pela 
frequência absoluta simples (N) e frequência relativa simples (%). Para a variável 
qualidade de vida realizou-se uma análise bivariada, utilizando-se as variáveis 
independentes e cada desfecho (domínios do WHOQOL-Bref), estabelecendo-se o 
nível de confiança de 5% para atribuir-se diferença entre as médias dos escores de 
QV em cada estrato das variáveis independentes investigadas, por meio do Teste-T. 

Este estudo integra um projeto de pesquisa maior intitulado “Uso de Substâncias 
Psicoativas entre universitários do Centro de Ciências da Saúde” aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) do CCS da própria universidade com o parecer 
nº 1.566.208, observando-se os dispositivos da Resolução Nº 466/12 do Conselho 
Nacional de Saúde sobre Pesquisa com Seres Humanos (CNS) (CONSELHO 
NACIONAL DE SAÚDE, 2012).

3 | 	RESULTADOS

No total, 111 estudantes participaram deste estudo, dos quais a maioria é do 
sexo feminino, com a identificação de raça para mulato-pardos, solteira e católica 
(TABELA 1). 

Características N Percentual (%)

Sexo Masculino 18 16,2%
Feminino 93 83,8%

Total 111 100%
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Raça/cor Mulatos/Pardos 47 42,3
Caucasoides/Brancos 43 38,7%
Negros 18 16,2%
Índios 2 1,8%
Outros 1 0,9%

Total 111 100%

Religião Não Tenho Religião 25 22,5%
Católica 41 36,9%
Espírita 1 0,9%
Umbanda/Candomblé 1 0,9%
Evangélica/Protestante 39 35,1%
Santo Daime/União do Vegetal 1 0,9%
Outras 3 2,7%

Total 111 100%

Solteiro (a) 96 87,3%
Estado civil Casado (a)/ “Vive junto” 10 9,1%

Separado (a)/ Divorciado (a) 4 3,6%

Total 110 100%

Tabela 1 – Características sociodemográficos dos estudantes de Terapia Ocupacional da 
universidade pública. Vitória, 2018.

Fonte: próprio autor.

As principais substâncias psicoativas lícitas e ilícitas consumidas por essa 
população foi o álcool e a maconha, conforme demonstrado na Tabela 2.

Uso N Percentual (%)

Álcool

Na Vida
Sim 94 84,7%
Não 17     
Total 111 100%

No Ano
Sim 80 26,7%
Não 27 72,3%
Total 107 100%

Nos últimos três meses
Sim 68 63%
Não 40 37%
Total 108 100%
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No último Mês
Sim 66 62,3%
Não 40 37,7%
Total 106 100%

Maconha

Na Vida Sim 39 35,5%
Não 71 64,5%
Total 110 100%

No Ano Sim 27 26,7%
Não 71 72,3%
Total 101 100%

Nos últimos três meses Sim 21 21%
Não 79 79%
Total 100 100%

No último Mês Sim 20 22%
Não 71 78%

Na Vida Sim 39 35,5%

Tabela 2 – Tipos de uso do álcool e maconha entre estudantes de Terapia Ocupacional da 
universidade pública. Vitória, 2018.

Fonte: próprio autor.

Quanto à QV dos universitários, verificou maior média no domínio relações 
sociais (65,8), seguido dos domínios físico (64,4) e psicológico (62,3). E menor 
média no domínio meio ambiente (55,0), conforme descrito da Tabela 3.

Domínios

Qualidade de vida

Físico Psicológico Relações
Sociais

Meio
Ambiente

64,4(16,2) 62,3(19,2) 65,8(21,2) 55,0(15,5)

Uso de Álcool

Uso na vida
Sim 64,4 61,6 65,0 54,3
Não 65,4 66,4 71,4 59,3

Uso no ano
Sim 64,6 61,7 65,5 55,1
Não 64,9 64,7 68,1 55,4

Uso nos últimos 3 
meses

Sim 65,4 62,4 66,4 54,4
Não 64,0 62,8 65,7 56,5

Uso no último mês
Sim 64,4 59,6 67,7 53,0
Não 64,7 64,4 64,2 56,1
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Uso de Maconha

Uso na vida
Sim 65,4 60,9 62,9 52,3

Não 64,0 63,0 67,7 56,6

Uso no ano
Sim 62,8 59,1 59,5 49,5

Não 65,5 63,7 68,6 57,4

Uso nos últimos 3 
meses

Sim 60,5 58,2 61,8 46,8

Não 65,9 63,6 67,2 57,5

Uso no último mês
Sim 61,6 58,3 60,8 45,2

Não 65,3 63,2 66,6 56,6

Tabela 3 - Qualidade de vida, segundo os tipos de uso de álcool e maconha, dos estudantes 
Terapia Ocupacional da universidade pública. Vitória, 2018. 

Fonte: próprio autor.

E quando comparados àqueles que fizeram o uso do álcool e da maconha, 
observa-se pouca variação. A maioria dos domínios apresentaram menores médias, 
porém houve algumas exceções. Em relação ao álcool, os domínios físico e relações 
sociais para o uso nos últimos três meses e o domínio relações sociais para o 
uso no último mês, houve um aumento. Enquanto ao uso da maconha observa-se 
exceção apenas para o domínio físico e o uso na vida dessa substância (Tabela 3).

4 | 	DISCUSSÃO

A Qualidade de Vida (QV) surge como um meio de mensurar a influência do 
sofrimento psíquico, físico e de outras condições no desenvolvimento psicossocial 
destes indivíduos através das pontuações dos domínios e facetas que envolve essa 
temática a partir do instrumento WHOQOL-Bref (FLECK, 2000). 

Os escores de qualidade de vida encontrados neste estudo são próximos ao 
encontrado na literatura referente aos universitários (ALVES et al, 2010; CHAZAN; 
CAMPOS, 2013; FIEDLER, 2008).

Quando associado ao uso do álcool e da maconha, observou pouca alteração 
no estudo. Contudo, obteve interferências, no qual reduziu a QV referente a alguns 
domínios. Esse fato corrobora com Moreira el al. (2013) que relatou a associação 
do uso de SPAs para um escore de QV inferior daqueles que não usam essas 
substâncias.
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Em relação ao uso do álcool e a QV do universitário, o domínio físico e relações 
sociais apresentaram médias maiores quando comparado ao uso do álcool nos 
últimos três meses. Tal fato pode ser explicado pelo uso do álcool como fonte de 
diversão para os universitários, os quais utilizam a substância em festas e encontro 
com os amigos, ou seja, em eventos sociais. Situação relevante para ponderar 
estratégias dentro da universidade para abordagem ao uso de álcool, especialmente 
nos eventos, como recepção dos “calouros” e discussão sobre o uso responsável 
de bebidas (ANTONIASSI JUNIOR G; GAYA, 2015).

Já em relação aos outros domínios, psicológico e meio ambiente, a maioria 
dos escores de QV desses domínios reduziu quando associados ao uso do álcool, 
sendo um dado constatado também por outros autores (MANZATTO et al., 2011; 
VEIGA, CANTORANI e VARGAS, 2016) uma vez que esta substância proporciona 
uma falsa ideia de que ao utilizar ajudará a esquecer os problemas. E ainda, é muito 
utilizada como forma de combater o estresse e promover a descontração.

Ainda há poucos estudos sobre a qualidade de vida e uso de álcool 
especificamente. Entretanto, quando se observa na literatura outros casos de 
saúde mental, é possível encontrar fortemente a associação com menores escores 
de QV, especialmente, relacionados ao Transtorno Mental Comum (ansiedade e 
depressão) e doenças graves (EVANS et al., 2007). 

Outra substância estudada, maconha, foi a substância ilícita mais consumida 
pela população da pesquisa. A associação do uso da maconha e os domínios da 
QV entre esses universitários interferiram de forma mais significativa do que o uso 
do álcool. Praticamente, todos os padrões de consumo estudados da maconha 
obtiveram menores escores da QV, com exceção para o uso na vida da maconha.

A maconha é uma substância antiga e o seu consumo vem aumentando, 
especialmente, entre os adultos jovens. E dependendo do seu padrão de uso pode 
causar tanto euforia quanto relaxamento, além de outros sintomas mais intensos 
como ansiedade, paranoias, prejuízo na memória que é evidenciada, de acordo 
com o tempo de uso (LACERDA; NOTO, 2014). Geralmente, o uso na vida ou 
experimental da maconha não causa efeitos danosos, fato que esclarece o maior 
escore da QV em relação ao uso na vida da maconha pelos universitários.

Cabe destacar que a literatura aponta grupos de riscos que estão mais 
propensos a sofrem sintomas mais severos devido ao uso da cannabis. E um dos 
grupos que se destaca é os adolescentes e jovens adultos (LACERDA; NOTO, 
2014). E outro fator é a associação do uso de uma substância ilegal, que pode 
causar ansiedade pelo ato ilegal e/ou estar atrelado as relações de amizades e 
pertencimentos de grupos, ou até mesmo, na fuga de algum problema (TARGINO, 
2017). Combinação que pode interferir reduzindo o escore da QV do individuo, 
conforme verificado neste estudo.
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Portanto, ressalta-se a importância de estudar a qualidade de vida entre os 
universitários, como uma medida de se avaliar a percepção de sua saúde, para, 
assim, discutir ações que possam contribuir para o não adoecimento. (PASAREANU, 
OPSAL, VEDERHUS, KRISTENSEN, & CLAUSEN, 2015)

5 | 	CONCLUSÃO

O uso de substâncias psicoativas interfere na qualidade de vida do indivíduo 
mesmo que de forma mínima, a princípio. No qual se destaca a substância ilícita 
(maconha) como a droga que mais reduziu o escore da QV dos domínios, em relação 
à substância lícita (álcool).

É importante ressaltar que algumas limitações devem ser elencadas no 
presente estudo, como, o uso de SPAs ser aferido por meio de um questionário. Fato 
que pode gerar proporções menores do que acontece, uma vez que o universitário 
pode omitir seu uso. 

Contudo, ainda é necessário estudar a QV dos universitários e a relação deles 
com as substâncias psicoativas para gerar discussões de ações voltadas para a 
melhoria da qualidade de vida nesta população. Logo, com esse estudo, obteve o 
conhecimento da QV desses indivíduos, permitindo uma ampla visão da situação, 
fornecendo conteúdo necessário para planejamentos de ações efetivas em prol da 
melhoria da QV desses futuros profissionais.
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